
OS  ALUNOSLEEM O 
LIVROS DIDÁTICOS, 
MAS, SE NÃO 
COMPREENDEM, 
COMO PODEM 
PROCESSAR AS 
INFORMAÇÕES?. 

Stella Maris Bortoni, 
Ministro do Trabalho 

BRUNO (D) ESTUDA NO CENTRO DE ENSINO MÉDIO 2 DE CEILÂNDIA, 51° DO DF. FALTA DE PROFESSORES É CONSTANTE. ONTEM NÃO HOUVE AULA DE QUÍMICA 

ESCOLAS PÚBLICAS ACIMA DA MÉDIA** 

Colégio Militar de Brasília 68.05 
Colégio Militar Dom Pedro II 62.57 
CEM Setor Oeste 59.02 

-CEM Taguatinga Norte 56.15* 
CED 02 do Guará 54.28* 
CED 03 do Guará 53.88* 
CEM Elefante Branco 53.77 
CEM Setor Leste 53.7* 
CEM 01 de Sobradinho 533* 
CED 05 de Taguatinga 53.46* 
CEM Integrado 53.1 
CED 06 dr, Gama 52.98 
CE..11A,sa Norte - LEAN 	•  • • 52.96 
CEM 01 de Braziândla. 52.83' 
CEM 01 do Gama 52.19* 
CED do Lago 51.89 
CEM Ave Branca 51.67* 
CED 01 do Cruzeiro 51.29 
CEM EIT 50.83* 
CEM Paulo Freire 50.53 
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Em busca 
das causas 
da baba 
qualidade 

RODOLFO BORGES 

publicação dos resulta- 
dos do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
confirmou a baixa quali-

dade do ensino oferecido pelas es-
colas públicas brasileiras. Apenas 
10% delas ficaram acima da mé-
dia nacional do exame (50.52). No 
DE a situação é um pouco melhor: 
das 92 instituições avaliadas, 20 
(21,8%) ultrapassaram anota mé-
dia. "Em valores relativos, estamos 
bem, porque as escolas públicas 
daqui têm resultado melhor que 
as demais", afirma o secretário de 
Educação do DE José Luiz Valente. 
"Mas, em termos absolutos, há 
muito o que melhorar", admite. 

O Colégio Militar de Brasília é a 
melhor escola pública do DF, se-
gundo ranking elaborado pelo 
Correio a partir dos dados do En-
em, mas ocupa 
apenas a 320a co-
locação na lista 
nacional. Para a 
professor_a_Stella 
Maris Bortoni, is-
so mostra que o 
ensino no DF está 
fraco, principal-
mente conside-
rando o alto poder 
aquisitivo da ci-
dade. "A renda per 
capita do DF é al-
ta. As famílias po-
dem arcar com 
materiais didáti-
cos. E quase não 
temos professo-
res sem curso su-
perior", explica. 

As críticas da professora tam-
bém se aplicam ao ensino das es-
colas particulares. Apenas cinco 
das 67 avaliadas pelo Enem fica-
ram abaixo da média nacional. 
Mas, apesar de cobrarem mensa-
lidades caras, as melhores não es-
tão nem entre as 40 melhores do 
país. "Nosso ensino médio está 
fraco e não é a primeira vez que 
digo isso", reforça a especialista. 

Durante pesquisas com os es-
tudantes do DF realizadas recen-
temente, a professora notou que 
os alunos do fim do ensino médio 
têm dificuldades de compreensão 
da leitura. "Os alunos leem o livro 
didático, mas, se não apreendem, 
como podem processar as infor-
mações?", questiona. Bortoni e 
seus colaboradores identifica-
ram ainda problemas em ma-
temática. Lógica e interpre-
tação de texto compõem a 
base do Enem.  

última colocação 
O Centro de Ensino Fundamental 
(CEF) 411 de Samambaia repetiu a 
última colocação do ano passado 
e continua como a pior entre as 
escolas públicas do DF — em ní-
vel nacional, é a 24.851a. "Fiquei 
triste com o resultado, pois traba-
lhamos para melhorá-lo, mas é 
preciso levar em conta a dificulda-
de do trabalho em uma escola de 
Educação para Jovens e Adultos 
(EJA)", ressalta a diretora do CEF 
411, Maria de Fátima Costa. 

No fim da lista do DF, outras 
oito escolas de EJA acompanham 
o colégio de Samambaia. Segun-
do Maria de Fátima, os alunos 
adultos são diferentes, porque 
vão à aula após o trabalho, quan-
do já estão cansados. Além disso, 
cursam os três anos do ensino 
médio em um ano e meio, o que 

impossibilitaria 
a comparação 
com alunos do 
ensino regular. 
C prffessor Re 
mi Castioni, da 
Universidade de 
Brasília (UnB), 
corrobora a aná-
lise e acrescenta 
que a EJA do DF 
é deficiente. "O 
atendimento de 
adultos é ínfimo 
e a maior parte 
dos professores 
é despreparada", 
critica. 

Nas escolas de 
ensino médio tradicional, as ex-
plicações para o baixo rendimen-
to são mais simples. "Temos uma 
professora de atestado há 30 dias e 
ainda não chegou substituto", la-
menta o diretor do Centro de En-
sino Médio 2 da Ceilândia, Wilson 
Venâncio. O colégio ficou em 51° 
no DF (10.455° no Brasil). O estu-
dante Bruno Melo, 17, por exem-
plo, não teve aula de química on-
tem. "Tinha que ser logo química, 
que é mais difícil?", reclama o alu-
no do 3° ano do ensino médio. 

Bruno já passou mais de três 
semanas sem aulas de português. 
O professor de artes que deveria 
ter chegado em janeiro só veio 
mês passado. "Esse problema 
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atinge mais as escolas da periferia. 
Uma coisa é abrir carência em Ta-
guatinga. Outra é abrir em Brasí-
lia", compara o diretor. 

Enquanto a solução não sur-
ge, as escolas se mobilizam pa-
ra melhorar os próprios de-
sempenhos. No CEM 2, profes-
sores se reuniram ontem para 
pensar estratégias. "A par- 
tir do próximo mês, 
vamos realizar au-
lões de português e 
matemática para 
os alunos inte-
ressados", pla-
neja o diretor 
Venâncio. 

*Algumas escolas oferecem ensino médio regular (EMR) e ensino de jovens e 
adultos (EJA). Nesse caso, a nota considerada foi a soma dos dois resultados. 
As notas desses colégios que oferecem EJA e EMR foram 
marcadas com um aswrisco. 
**  Ranking elaborado pelo Correio a partir dos dados divulgados pelo Inep 
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Neste Dia das Mães, aproveite que você 
vai gastar menos tempo procurando o presente 

e prolongue o abraço. 

Suplemento Especial Vitrine Dia das Mães. 
Garanta o seu, dia 2 de maio, no Correio Braziliense. 
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